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PARA A HISTORIA

DÚVAB

Quantias, que

desaparece-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A—

ralla asman-

don:

Dos canudos da sr.“

camara... . . . . . . 2855 92

Dos pescadores. . . . 90%000

De lenha durante

1886 . . . . . . l't08ã770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru-

lnada para a casa,

em construcção,

do irmão do ett-vi-

tae-presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af—

firmações d'um an—

tigo corresponden

te d'esla Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . .. . . 8005000

1532743262

 

 

Somma e segue por-

que tudo lia-de vira lu-

me.
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No ultimo numero, sob es—

ta epigrapbn, protestantes con—

tra umas in_iurias, baixas cgra—

tintas,. proferidas por um depu-

tado, cup") nome ainda não ti—

vemos :tttlmo de escrever, mas

que por bem conhecido se não

confronta.

Protestantes e centinnamos

a protestar, porque não esque-

ce facilmente um procedimento

d'esta ordem, immeosamente

condemnavel, que prOVa á evi—

delicia quanto entre nós tem des-

cido o parlamentarismo, e qual

& pessima comurehensão das

suas funcçoes que esse deputa-

do tem: é um representante da

nação a insultar uma parte da

mesma nação.

J .

Asslgnaturan

Anno. . . 15000 reis | Semestre.

Com estampilba, (anno). .

Numero avulso. 110 réis

  

500 réis

15200 réis

O illustrado representante

d'este circulo.[sr. dr. José Ma.

ria Barboza de Magalhães, ora-

dor correcto e ilocal-ermo. re-,

pulação assenta em bazes soli—

das, talento e saber, e não em

desmandos de linguagem, logo

que lhe coube 'a palavra levan-

tou os insultos, com uma digni-

dade propria do seu elevado ca-

racter. Mostrou evidentemente,

com argumentos tirados da fon-

te onde o palradortinhaido be-

ber, quanto eram falsas as ac-

cusações, porque. nem o jornal

advogado dos interessados d'a-

qui, dos arallistas, dizia tanto.

Sabio-nos mais pa ista do

que papa, este beroe. ilustrou

ainda que, se alguma vez e a

alguem teriam de caber esses

epitbetos baixos, era aos rege-

neradores quando dominavam

tudo aqui e dispunham de tudo

a seu bel prazer. A sua palavra

eloquente foi um ilagello para

o nosso insoltador e os argu—

mentos irrespondiveis, com que

demonstrou a sua al'n'rmacão,

esmagamnr- o pobre fallador,

que conheceu logo todo o pezo

da sua falsa posição. E d'ahi,

deu em dizer que não defendia

o chefe regenerador.

Mas o que ia então fazer ?

Envolvia-o tambem na sua tor-

pe accusação? Então não foi

uma accusação a um artido em

nome de outro parti o, o que

fez.; foi um propositado insulto

'a uma villa inteiral Então se

não defendia o chefe regenera-

dor das accusações que lhe fa-

ziam, nem aceitava os factos co-

mo Ih'os contava o orgão d'esse

chefe, o seu intento era insul—

tar esta pepnlação. E' uma co—

roa mais para junctar às mui—

las que tem ganho no parlamen-

to e que o honram. . .Esse pal—

railor faz consistir todo o seu

merecimento e todos os titulos.

porque se recommenda, no des-

mando da linguagem. A baze é

fiªaca; se chegar a subir, não po-

de ir muito longe. Os que apro-

veitum com essas bravatas li—

songeiam-no e elle cada vez se

torna mais imsailo, julgando—se

raminho do Capitolio. Quando,

na antiga Roma, algum bei-oe

ia triumpliantc ao Capitolio,

costumavam collocar-lhe atraz

de carro um escravo que grita-

va:—Lcmbra-te que és homem!

cautella, não caiasl

Cave ne. ondas ! Tambem

nós dizemos a esse lieroe roja

gloria selunda ein falsas victo-

rias :—Cautella, nâowiasl Ca-

ve ne ondas!

' “%%%&—-
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CARTA VARINA

_ Cero Arroyo

Deixa que eu me dirija a ti,

embora me não conheças. 'A mi-

nha assignatura nada te esclarece,

mas por ella já sabes que perten-

ço. e com muito gosto, seja dieta

de passagem, a terra onde existe,

segundo a tua phrase immortal,

uma ntalta de bandidos. Mas, vis-

to que me não eonbeces, permitte

que me descreva para saberes os

attributes da pessoa que se te di-

rige. Sou de estatura media; nem

tão alto como o conselheiro Naza—

reth, que parece um pinheiro es-

guie, nem tão baixo como tu, que

tens ares de patacão. 0 meu ros-

to, crestado pelas brisas do mar,

esconde—se em parte por uma enor-

me barba preta, lnzidia, hirsuta e

indomavel. que me desce até ao

estomago em caracoes aterrado-

res; mas não te assustes, sou bom

rapaz. O resto da cara. occulta-se

na sombra de um chapeu de aba

larga e copa alta, como devem

usar os nossos oollegas de Gala-

bria.

Jaqueta curta, fan, calção e

bota alta, eis o meu traje. A tira-

colo, um bacamarte de boca de si-

n,=em cada mão uma clavina, em

cada bolso um rewolver, pela taxa

distingue-se a forma das pistolas

e das navalhas de ponta e meia.

Um arsenal ambulante !

Quando me rio, o que poucas

vezes sureede, porque sou mais

macambuzio do que e "talz, dei-

xo ver uma enfiada de dentes co-

mo os de um tigre; e que riso e

meu! da calafrios vel—o. fere como

um punhal! Quando, de longe em

longe, aperto a mão algum, dos-

mancbo-lbe os dedos, e quando me

permitto para qualquer ;) confian-

ca de um abraço, motto-lhe as

costellas dentro. Felizmente, pou—

cas vezes tenho d'essas manifesta-

coes. Eis aqui, pois, o retrato de

quem te escreve; o, creme, sou

a melhor cousa d'aqui. Imagina,

pois, meu louro, quo se algum dia

te lembras de vira Ovar e encon-

tras estas figuras, porque aqui são

todos assim, estarreces logo à en-

trada e tons muito que dar a fa-

zer a lavadeira. A estes liguras ba

uma unica excepção, o teu amigo

Atalla. Ab, esse sim. O corpo cor-

recto, de uma organisaçào mode-

lo, esconde—se sob a atvura de na.

re de urnas azas rl'anjo; a fronte,

onde se reflecte a pureza das ai-

mas bem formadas, e circundada

de uma aureula luminosa, como

devem ter as onze mil virgens: so-

bre a cabeca, treniula ao sabor da

briza, a palma do martyr, porque

ali» é uma victima, como S. Se—

bastião. . .com calções eu sem el-

les, como tu qtliZeres.

Acredita, meu bijou, e a uní-

ca cousa em termos, que aqui ha,

na alma e no corpo, mas sobre

tudo na alma.

Já houve até quem se lem-

brasse de o retratar n'aquellos

paineis, que representam a morte

do justo, porque elle é util justo,

na acepção catholica-romana da pa-

lavra. Justus, justa. justntn, em

todos os numeros e Cªms o gene-

ros. Querem, por aki. nos mas

Engates diam- cobras » traumas do

Publicações _ * QD

Annuncios e communicados, linha.. 50 reis 5 o ªllªn—;

Repetição. . ...... . ........ . 235 réis ª?“ G

Os srs. assignantes teem o desconto de 25 ªl.,. , º“

homem ; faze como eu. não os

acredites, são invejas. Governou

vinte e um annos e muito bem;

que mais queriam? Dizem, por

exemplo, esses invejosos: l'alsilicou

o recenseamentol—Tu acreditei-os,

oh Arroyo? eu cá não. Falsificou

o que? fez muito bem, no queluz.

Tirou mais de setecentos eleitores

progressistas, e d'ahi?

Foi paternal e providencial cs-

sa tt'rmlella. Ora imagina tu que,

se elles fossem á uma, vinham de

lá com a cabeça partida, como a-

conteceu em 1869; não era muito

peer do que tiral-vis do recensea-

mento? Está claro que sim; andou

bem o homem, esta é a minha

opiniao. Dimem que fez um chafa-

riz ridiculo; qual ridiculo. nem

qual carapuça! e uma obra de

X. P. T. U., digo-t'o eu e mais

não percebo nada d'aqnellas cou-

sas. Dizem que tem () Neptuno de

cócaras; então havia de estar de

pé? para se ccnçar, e ter alguma

doença. E depois aquella Neptuno

tem uma larga signiticação. O tio—

mem, o teu amigo Aralla, quiz dar

agua ao povo (era mais barato do

que dar vinho, e elle sempre foi. .

muito apertado); fez as obras, gas—

tou muito dinheiro e a respeito

d'agua, nem por isso. Elle ficou

embatucado. Para se salvar, pozo

Neptuno no alto do chafariz, como

quem diz:—() meu gosto era dar-

vos agua. muita agua, tanta como

o mar; ahi ponho o rei do dieta

para significar a minha boa von-

tade; () onus, arranjem-se lá com

esse fiosito que o cana-do lagri-

mejal -Uraabi tens tu; se o povo

não pode beber a boa vontade do

teu amigo, tem ao menos a con-

solação de a conhecer. Deixa faltar

esses ,chocalheiros. lã“ tal a gran-

deza dialma do teu amigo Atalla,

que até me chegam as lagrimas

aos olhos. Dizem que tal. . .santa

religião . . . etc .. . Não senhor, e

falso. Estraguu a fortuna. Fez-Ibi,"

uns poems de rasgoes a servir os

amigos. Até foi preciso deitar-tlm

retriendos. Olho, por exemplo: os

pescadores deitaratn-lbe um d'umu

fazenda chamada noventa inil reis.

Vê lá tu, como o homem esteve

em baixo, que até foi preciso uma

classe tão polue oincorrer. . .com

um farrapo d'el-pudins. De resto

não os acredites. Querem ainda

dizer que era vingativo. Historias,

afinal era lllll coração magnanimo

com impulsos patornaes. Não fazia

mais do que castigar os que erra-

ram, e que e uma das mais me-

ritorias obras de misericordia. Ora

vê. lá tnt—Elle a estalar-se em

bom servir os seus patricios, a eu-

cbeI-os do beneficios, porque elle

era como o pelicano que rasga o

seio para alimentar os liilios, e uns

malvados a quererem tirar—lite ()

mando. aquolle mando, que era

como o pão para a boeca ! Fazia

elle muito bem.

Ja vés tu, meu lindo, por uma

comissão insospoita, que n'osta-ter—

ra se ha uma [PES:sllil de bem que

e o teu amigo Aralla. Como esta

me longa, fica para outra vez o

resto.

Teo admirador.

Um bandido d'Ovar.

N. B.———()li menino, desculpe

tratar—r: por m, missa posição
l
l

  

em que estás, mas :$ que nós

aqui, além de bandidos, som.-;

muito mal crcados.

' “”““”. "f***“

Pannetiere
A melhor resposta que po—

de dar-se às férias do orgão e

transcrever uma arte de un.

excellente artigo ( o IlOSSt) pre

sado college Correio da Noite.

Depois de dizer quea nitro»

pellação tem sido uma reliabili—

tação para o sr. ministro das

obras pnblicase uma Cúlllltªtli—

nação de toda essa infame cain-

panlia de injuries escreve:

Mas esta coodemnacão «

mà lingua é tambem a glorilr

cação de accusado, e tanto as—

sim que o proprio orgão (la Op—

posição serpacea, a Gazeta da

Portugal, não duvida escreve::

«
-
.
»

il

Pode o ministerio ter com-

mettido erros de administração . ' .

só ou emparccirado com os seu—..

conselheiros otªliciacs pôde tcr fa -

vorecido projectos d'um emprei-

teiro ousado com detrimento «!*

terceiros, pode ter concitudo prf——

los seus habitos de largo-exa per--

dularia contra si a opinião de

muitos, pode ter feito isso, por?“

d'isso ser dura e vivamente a:-

cusado, sem comtudo “ser legiti

mo, ser .ossivel, sem que nan

'eia revo tante injustiça, suppôl- -

reu de crimes repugnantes.

Dºisso não o accusamos, oi.—.

o accusou o partido regeneratlv;

nos seus orgãos ol'liciaes, não .»

tem escusado nas discussões cl :

parlamento.

Vêem"? O partido regener- ..

dor, nem nos seus orgãos'oli

ciaes nem nas discussoes [It'-

lnmentares, ainda accusou o

ministro das obras publicas, tê.

crimes repugnantes

Mas se não foi o partido re

genciador quem accusou o sr

ministro das obras publicas dá

ter mettiilo'no saquitel "do sr.

Hersent grossa maquiado libros,

à custa do thcsouro; mas se o

sr. Navarro nunca foi paraos

orgãos oiiiciaes da regeneração

o l'uoinso reu de crimes repu-

gnantes, como seria o peculato

e a concussão, em que situacao

licam agora perante os magos—

tes da serpia os roteiros qn.

inastigavani na liabugein l,

mesma opposiçao as mais p.,

as e as mais cnreocnmlas a;:-

gressões & honra de um minis—

tro?

Pobre orgão! Pobre Afílllítl

Pobres escrevinhadoresl A lá

o vosso chefe“ vos condemnal

———————+-—-—_—

 

 



   

 

   

          

   

  

   

  

   

  

   

   

                     

    

  

    

   

 

  

  

?Subscripçào aberta a;

redacção do OVA-

RENSE, para as vi-

ctimas do incendio do

theatre Baquet, do

Porto.

') I&nnsporte,» 378650

...W—

“Do como LADO...

(Catªlan ao dr. Sá Fernandes)

XXIX

'Meu amigo.

Os chatari'zes custaram, ao

“municipio, enquanto o Aralla se

encheu de arruinal—o, a bagatel—

la de—dozo contos duzentos cin—

vomita mil seiscentos e Setenta &

quatro reis l

Para quê? Para quê?! "para

aquelle porventura homem es-

magar, ela vingança soez, uma

familia emquista, ,porque era

honrada, um talentoso e hones-

to empregado, que sabia cum-

prir-'os seus deveres, sem ver-

gar a cabeça pela ignominia d'um

' cervilismo indi o.

Para quê? ara quê?! para

largar as rcdeas todas aos seus

sentimentos baixamente devassos

de atirar lpara o abysmo da des-

honra po res e honestas rapari-

gas, que nos jornaes trabalhosos

e mal remunerados dos desater-

ros da tal «mina», ue fornece

d'agua ferrea os C arizes, pro—

curaram o sustento honrado de

cada dia.

Para quê? Para quê?! para

peitar com 775000 do municipio,

(que tanto- custaram uma escri—

vaninha de prata e uma penna

(Peito), o engenheiro, cujo ta— *

lento eu aliaz admiro e pelo qual

tenho o mais subido respeito, que

traçou, contrariado de certo, con—

strangido pelo dever do seu car-

go, a obra dos Chafarizes, tão

mutil e tão dispendiosa!

Para quê? Para quê ?! para

metter no bolsinho dos srs. Ca—

vilha e Manuel Barbosa a boni-

ta somma de um conta quinhen-

tos'oitenta e oito mil duzentos e

quarenta e cinco reis, de juros

por dinheiros que elles fingirem

emprestar á Cantata, porque é

por demais sabido que o cofre

municipal e o cofre d'uma certa

«companhia de compadres», foi

uma e a mesma corsa.

Para quê? Para quê ?! para

esper'diçar nºuma questão, odio-

sa para o municipio, travada e-

lo Aralla, e sustentada pelo tg —

souro municipal, contra a infeliz

D. Rita, para esperdiçar, dizia

eu, a quantia de -—oitocentos na-

ne mil quatrocentos e oito reis—,

_- ,em custas e mais phanlasias d'u-

ma vingança pessoal, rancorosa,

mesquinha.

Para quê ?

Basta !

Rim, d'um sangue purissimo,

não podem de modo nenhum

confundir-se com uma na a-

marelladn, como se fosse e fer-

ro diluído em motiço, que distil—

lam os Chafarizes quasi ininter-

ruptamente.

Salva, pois, melhor opinião,

eu direi que—C.. M.—-, signifi-

camz—Crimes do Matto Gros-

so—, entre os quaes os «fuzila—

mentos de Arado», as «eleições

dos-rijões», e «a morte de D.

Rita e de sua filha» avultam lu-

gubremente, sinistramente, no

parecer do

Teu ami” do Coração

Ovar, maio de i'888.

Angelo Ferreira.

.”

SECÇAO NOTICIOSA

M

NOTICIAS DIVERSAS

ra o Furadouro—Como
se

sabe já, e nós noticiamos ha tem-

pos, obteve—se do Governo con-

cessão para a construcção e ex-

ploração d”uma linha ferrea en—

tre o Furadouro e a estação do

Caminho de ferro do norte nºes-

ta Villa.

Mas, porque a sociedade, que

está empenhado em beneficiar

esta terra com esse tão grandio-

so e util melhoramento, enten-

nha para o nascente, até pelo

menos a Oliveira dºAzemeis, e

porque essa concessão, que toca

de perto na rede geral dos ca—

miuhos de ferro do paiz, se te-

nha demorado mais, já o sr. A-

ralla, com o devido respeito, es—

tá inquieto, tem insomnias, e des-

espera porque os trabalhos am-

da não tenham princrpiado.

E” um homem das Arabias

este bom do Atalla, com licença

das barbas honradas!

Elle que poz quantos emba-

raços a sua tacdanha e ruitn

hantasia gerava para que tal me-

horamento nem sequer fosse co—

meçado ou ainda estudado, inu—

tilisando os esforços do sr. P.ª

Coentro, do sr. Conselheiro Ma—

nuel Firmino, de dois capitalis-

tas de Esmoriz, de quantos, en-

fim, por sua vez, tentaram rea-

lisar uma obra que viria desen-

volver extraordinariamente a in-

dustria e o commercio da sca,

as forças vivas, n'uma vra,

da riqueza dªesta villa, quer ago-

ra o Caminho de ferro prompta-

mente realisado!

Tem sua graça, não ha du—

vida.

Ora nós sabemos a razão

d'isso: como a estação central

será porventura feita na sua ca-

sa, do Matto-Grosso, um contito

de reis que dessem por ella . . .

sim, sempre chegaria, com reis

906000 e mais 4085770 reis, e

mais, e mais, para uma pande-

gasita por esse mundo de Chris-

to.

Porque não tem a lenha da

Estrumada para embolsar, aliás

peixotar, só nªum anno 4085770

reis, e não pode vender terrenos,

com que se abotoe com e. con—

tos e tantos mil reis, fazia-lhe

geito a expropriação da casa.

Lá chegaremos, deixe estar.

A memoria de D. Rita ainda

não se apagou do povo dªesta

Villa.

Corpus-Chun“ —— Como

já noticiamos, a Camara cele-

brará este anno com todo o es-

lendor a festividade do Corpus-

risti. E graças a Deus, que S.

Christovam, tanto tempo echa—

do, sae este anno, a rua! A Ca—

mara, por editaes, convida os

moradores das ruas, or onde

'lmrde Wawocissao. acata-.

O que ahi vae de desatinos,

cevados na riqueza municipal,

que podia ser muita,sc a não ti-

Vessem sugado por tantos armas

de desvarios e de pcixntices!

Que qunlnpoz, assim, n'es-

saadmimstração, que foi um con-

stante vexame e uma durissima

tyrannia!

Referindo-se ás iniciaes —-—C.

M. —— gravadas nos Chafarizes,

disse, uma vez, um distincto ad—

vo ado desta terra, hoje collo-

ca o na magistratura, com o qual

tenho de ha annos cortadas as

relações, (o que não me impede

de fazer justiça ao seu talento,

que é grande, e de honrar as suas

ualidades moraes, que são bri-

lhantes), que ellas queriam si—

gniticar—TChoro da Martyr—.

Mi! mas as karine: de D.

   

 

 

Caminho de [erro [ra-'

desse que devia continuar 3 li- ,
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rem as suas casas, a limparem

as suas testadas e a adornarem,

enfim, as mesmas ruas, de mo—

do & abrilhantar—se, quanto pos—

se ser, tão notavel solcmnidade,

que tem agora muito de novida-

de pelo esquecimento em que a

deixara aquelle, com o devido

respeito, Aralla, que era muito

amigo da religião, mas da santa

religião. ..

A Camara tambem, segundo

nos consta, convidará algumas

das irmandades mais importan-

tes das freguezias ruraes.

Tudo nos leva a crer que a

festividade será feita com toda a

pompa e brilho.

Suleltllo—Na tarde do ul—

. timo sabbado, no 10 ar da Boa-

vista, deEsmoriz, lanuel Ro-

drigues Pichel, viuvo, suicidou-

se por estra'ngulação.

Attribue-se este tristissimo

acontecimento adesgostos ue de

ha muito torturavam aquel e po-

bre homem, aliaz de muitas sym-

athias na sua freguezia pela sua

onradez.

Exposição—A“ exposição

industrial e agricola, aberta ago-

ra em Lisboa, concorreram mui-

tos artistas e alguns lavradores

deste concelho.

Assim concorreram oleiros e

floristas principalmente e agri-_

cultores importantes d'esta Villa.

l'ela justiça—Então, olá!

ó gente do out-ro lado! respon-

dem ou não á pergunta que te-

mos feito mais do que uma vez

a respeito dos processos crimes

em que estão envolvidos o pac

e a mmc do organista,

que de pao anda na pista?

Então, só os outros processos

hão de correr a galope, hão de

mesmo atropellar-se, e estes, a

que nos temas referido, hão de

eternamente dormir o somno dos

mortos?

Pois a justiça não ha de ser

egual para todos ?

Querem furtar-se á condem-

nação certa, sob o futilissimo e

mal alinhavado pretexto de que

são crimes olitiços (sic) os com—

mettidos e o referido poe e pe-

la referi a mana do referido or-

gam'sta?

Expliquem-se. Não embu-

chem. Ora sempre é certo o di—

ctadoz—Não ha cego ue se vc-

ja, nem tolo que se co eça.

Doente—Tem—o estado 0

dignissimo e rcverendissimo pa—

rocho d'esta freguezia, Manuel

Barbosa Duarte Camossa.

Não é, felizmente, de gravi—

dade o incommado, que, comtu—

do, o tem retido em casa

De coração lhe appetecemos

promptas "melhoras.

Chegada—Chegou a sema-

na passada, asus casa, em S. Vi—

cente, onde tenciona passar todo

o verão, o nosso amigo e distin-

cto escriptor, sr. João dªOlivei—

ra Santos;

W

.. . . Sr. Redactor do Ovarense,

Desejando dar um publico agra-

decimento ao distinctissimo medi-

co e prestante cavalheiro, o ex.“

ar. dr. Antºnio Pereira da Cunha

e Co.—ta, vou rogar a v. ._ . a ti

neza de publicar no seu muito li-

do jornal, o agradecimento que

junto remetto.

Tambem o desejava ver publi-

cado no jornal d'essa localidade.

Povo d'Ovor, para ter maior pu-

blicidade, mas não o envio ao sr.

redactor d'aquelle, por saber que

s. s.' é agora inimigo político de

s. ex.“ e em tudo sonha politi—

ca, com quanto antes de ter per—

dido o miolo, justamente lhe cha.

massa o seu Salvador, quando só

o que desejo e elle" não compre-

tiendin, e prestar public: home—.

   

pagem ao brilhante talento e vir-

tudes caritativas que exornam es- '.

sa perola d'Ovar tão iugratamen- ;

te'oonsiderada por alguns dos seus ,

conterraneos, apezar de recebe-

rem os seus scientificos e impaga—

veis serviços e até gratuitos.

Agradecendo & publicação me

subscrevo

De V. . ,

amª umª att.º venerador obrigado

Payalvo, 10 de maio de l888.

'José Mathias da Luz.

Agradecimento

0 abaixo assignado, vem

publicamente pagar uma divida

de gratidão ao ex.“ sr. dr. An-

tonio Pereira da Cunha e Cos—

ta. distinctissimo medico e be-

nemerito cavalheiro Ovarense,

pela promptidão com que acu-

diu no proximo passado domin-

go com os soccorros da sua al-

ta sciencia, disvelo e carinho

a sua espera doente e em peri-

go de vida imminente,pois que

V. Er) desprezando as suas

commodidades e descanço, pri-

meiro deu curso aos seus senti-

mentos humanitarios e caritati—

vos correndo & alliviur os soffri-

mentos alheios, arrastando como

incommodo d'uma viagem alias

longa em que perdeu toda e non-

te com risco da propria saude.

Um procedimento assim e

digno dos mais aIeVantados clo-

gios que eu não sei fazer, limi—

tando-me por isso a dar por os-

ta forma publico testemunho da

minha immensa gratidão para

com V. Ex.“ protestando-lha

iternamente.

Estação do Caminho de fer-

ro em Payalvo, 10 de maio de

1888.

José Mathias da Lei:.

ANNUNCIUS

EDITOS

12.“ publicação

  

Pelo juizo do direito da co—

marca d'Uvar o cartorio do es-

crivão Valle, correm aflitos de

dez dios a contar da publicação

do segundo annuncio na folha

official do Governo, citando os

credores e interessados incertos

que se julguem com direito á

. quantia (166833348 reis, que

foi euliorada do executado Ma-

noe Rodrigues Alibaile, na qua-

lidade de stress do companh-i

de pesca denominada—Panella

-—que trabalhava na costa do

Furadouro d'esta Villa, para de-

duzirem o seu direito dentro do

referido preso. sob pena do, lin-

do elle, ser levantada do depo—

sito a mencionada quantia pela

Fazenda Nacional exequente,

em virtude da execução no es-

ta lhe move por direitos 9 pes-

cado.

Ovar 30 d'abril de 1888.

Verifiquei

() juiz de direito

V. Xavier. (34)

() escrivão

Antonino Rodrigues do Visao.

  
     

    

  

                                 

  

  

   

  

 

EXTRACTO

(L' PUBLiGAÇÃº)

Por este juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio do

escrivão do quarto ollicio, pre-

tende Maria d'Oliveira Grande,

ou Maria Gracia, viuva, costa;

reira, da rua do Pinheiro, d'es—

ta. villa, habilitar-se herdeira. de

seu pac Francisco d'Oliveirn

Grande, que foi morador na mes—

ma villa, para todos os effeitos

legaes, e especialmente para, em

conformidade, da escriptura de

partilha dos bens do auctor da

herança, lavrada, conjunctamen-

te com sua madrasta, Anna Go—

mes dos Santos, viuva do mes-

mo, nas notas do tebellião Ri,-

beiro, em deseseis de fevereiro

do corrente anno, ser-lhe aver-

bada u'uma inscripção d'assen—

tamento dalunta do Credito Pi:-

blico. do valor nominal de um

conto de reis. com o numero

l08:535.

São, portanto, citados nados

os interessados incertos que se

julguem com direito a oppOr a

esta habilitação, de duvida com

assistencia do Ministerio Publi-

co, por cditos de quarenta dias

a contar da public'ição do ulti-

mo annuncio respectivo no Dia—

rio do Governo, para na segun-

da audio ncia d'este juizo, verem

—=ccusar a citação, e assignar-

se-lhes tres audiencias para de-

duzirem, o que liveremaoppór,

sob pena de revelia.

As :nliencias n'este juizo,

Lizcm-s. à segundas e quintas

feiras de cada semana.

Ovar [ de maio, de 1888.

Verifiquei,

O juiz de direito,

"V. Xavier. (35)

OEscrivão

Francisco de Souza Ribeiro.

 

Arrematação

L' publicação

No domingo 3 dejunho pro—

ximo, pelo meio dia,á porta do

tridunal judicial d'csla comarca

hão de ser postos em praça,pa-

ra serem arrematados por pre-

ços superiores aos das reSpecti-

vas avaliações, os predios alani-

xo declarados penhorados nos

execukidos João Fernandrs (in

Graça e mulher Maria Marques

do Largo dos Campos, (lª-sta

villa, na execução de sentença

que lhes move Maria dos Sun-

tos, solteira, proprietaria. da

rua do Sobreiro, d'csta mesma

villa-:

Uma propriedade de casas

terreas, com seu respectivo quin-

tal e mais pertences, sita no

Largo dos Campos, d'esta villa,

allodial, a confrontar do nascen-

te com Thereza Vicente, poente

com oLargo dos Campos, e nor-

te e sul com Francisco André

d'Olivcira, avaliada. em reis

4003000.

& quarta parte de mnh

 



 

d'um palheiro de madeira, sito

na Costa do Furadouro, d'esta

comarca, a partir do norte, nas-

cente e poente com as areias e

do sul com Francisco Remaldei—

ra, avaliada em 5$000 reis.

A quarta parte de metade

d'uma morada de casas terreas,

e suas pertences, sita na rua

Travessa das Bibas, d'esta villa

comprehendendo a respectiva

parte do quintal, a partir do

norte com os executados, sul

com Thomaz Daquino, nascente

com a rua publica e poente com

      

  

  

  

 

velho. uma maceira de encascar,

uma pedra de poço, 8 barris de

alcatrão vazios, uma orção de

casca que pode ter 2 arrohas,

1200 achas poucomais ou menos

de lenha de conta gráda, 3 mar-

tellos de pezar casca, ! cabaço

e l ancinho.

E por este mesmo annun-

cio, se convidam todas as pes-

soas, que tenham contas ou do-

cumentos de qualquer quantia

que a sociedade dissolvida de-

va, para que apresentem essas

contas, ou documentos no pra—

 

    

 

  

Antonio Ferraz da Graça, ava-

ça, avaliada em 450000 reis.

A quarta parte de metade

d'uma morada de casas terreas,

e suas pertenças, sita na rua

Travessa das Ribas, d'esta vil-

la, a partir do nortecom Anto-

nio Baeta, sul com os executa—

dos, nascente com a rua e poente

zo de oito dias depois da venda

feita dos objectos de que trata

este annuncio.

E para constar se passou

este e outros de igual theor pa-

ra serem aliixados nos logares

do costume.

Ovar, 10 de maio de l888.

com Antonio Ferraz da Graça,

avaliada em 220500 reis.

Para a arrematação são ei-

tados quaesquer credores in-

certos.

Ovar, 9316 maio de 1888.

Veriliquei,

O juiz de direito,

(36) Cunha.

O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

 

Annuncio

A Commissão nomeada por

escriptura publica pela maioria

dos socios da extincta compa—

nha do Panella, para liquidar

o deve e hade haver da mesma

eompanba, faz publico que no

dia 8 do mez de Junho proxi-

mo pelas 9 horas da manhã, na

cerca do armazem. da mesma

compunha, sito na rua de Lou-

reiro. se hão de vender as pro-

priedades e mais utensílios a-

baixo designadosque se entre-

garão a quem maior preço elie-

recer se convier a mesma com-

missão:

Um armazem com um te-

llieiro, ou coberto, e outro pe-

queno armazem, dentro da cor-

ca de mesmo com todas as suas

pertenças e servidões e peço,

um pallieiro, com uma recoleta

pegada, pertencente à mesma

compunha, sito na Costa do Fu-

radouro e os objectos seguintes:

-3 talhas de boca em bran—

co, 7 madeixas (le (ieira encas—

czula, 18 madeixas de lio de

atar encascado, 19 madeixas de

fio e lieira em branco, 1 porção

de reirões, ll peças de entra-

lho em branco, 1 pano da me—

za, ! balança com suas copas

(: ? pezos de pedra. 0 vertedou-

ros, 6 eailiros de 10 palmos. &

tulioas, [ casco de coxarcordas,

! pipa da casca, 2 remos novos

aparelliados, i pà. 2 càgados

novos, 2 paus roliços, 2 mas—

tros, uma porção de soalho ve-

lho debaixo do telheiro, [7 la-

boas novas de barco, 6 caga-

dos, termos velhos, 3 rodas de

lazer cordas, ! sedeiro, l ral—

“deirioeomsua terapia, »! dito

  

  

   

  

   

    

   

  

 

A Commlssâo,

:COMPANHA

DE

Manoel Pinto

Vende-se no dia 30 de cor-

rente mez de abril, os appare-

lhos que foram d'esta compa-

nha, constando saccos, redes,

cordas novas e outras com uso,

barcos, fateixas, fundas e todos

os mais utensílios que pertence

a pesca. a arrematação princi-

pia às 10 horas da manhã na

costa do Furadouro, Ovar, con-

vindo aos compradores, poderão

ficar com odinheiro pelo preso

de 3 mezes pagando os respe-

ctivos juros de 6 Jº ao anno.

  

_

Agradecimento

Filippe Augusto da Silva

Menezes, Luiz da Silva de Mal-

tos e Guilhemie Correia Dias

agradecem penlioradissimos a

todas as pessoas que os compri-

mentaram e acompanharam à

ultima morada sua chorada es—

posa e sogra, Rosa de Jesus.

Ovar, 30 de abril de 1888.

Faz. uma bebida deliciosa ad-

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra—

elemento de Indigestão, Nervoso,

Dispopsia e dor de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja de

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Bron-

eliite. Assuma ie Tuberculos pul- “

 

dicionarido-llie apenas agia e as-

sucar; e um excelleute subtiuto de

limão e baratissimo porque um

  

  

  

  

  

 

  

o ovARaNss

monar'es.

Extracto composto de

saleaparrllha de Ayer —-

Para purificar o sangue, limpar o

por—po e cura radical da: escrete—

as-

0 remedio de Ayer

contra as sezões—Febres in-

termitentese biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sabem bara—

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas eathartleas de

Ayer—0 melhor purgativo sua

ve e inteiramente vegetal.

vlgor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel—

lo grisalho a sua vitalidade e for-

mas ura.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PURIFICANTE. DE JEYES paaa

desinfectar casas e latrinas; tam-

bem é excollente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me—

taes, e curar feridas.

Vende-se em todas as princi-

paes pharmacies e drogarias: pre-

co 2in reis.

Os agentesflames Cassels &

C.ª, rua do Mousinho da Sil-

veira, 127, l.“ Porto dão as

formulas aºs srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

*: “fª“;

llmlio Nutritivo de Carne

Unico legalmente anetorisado pelo

vento, e pela junta de saúde ublien

e Portugal, documento: leg isadou

pelo consul geral do Imperio do Bra-

zil. É muito util na eonvaleoeença de

todas as doenças; segmenta conside—

ravelmente :: força aos indmduoe

debilitados. e excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um saline d'esto

vinhoma mentaum bombifeAdu—

”Ivon amprincipoeoplurm

 

Conselho de Saude Publica de Portu-

sl. ensaiado e approvado nos. hospi-

es. Cada frasco está suomi enhado

de um impresso com as alison/apoc:

dos “príncipe" medicos de Lis ma,

reco tecidas pelo: consoles do Brazil.

Depositos rue principe» pharmacin

    

  

  

 

  

     

  

  

  

  

 

  

     

  

Hisíõiíiii

DA
Híãiõrua *

D'INGLATEBRA
pon:

GUIZOT

E recolhida por sua (ilha Ma-

dame de Witt

TRADUCÇÃO DE

lllllºlllnilll' PORlUllllllZl lll liliº-

lllustrada com magia!!!—

eos retratos

Dos patriotas mais íllustre:

d'aquetta epovha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos Brindes a cada a :-

   

  

      

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuídos os fascículos quin-

zenalmente, mediante o paga-

mento no acto da entrega de

100 reis por cada fas-ciento.

Nas demais terras do reino,

acresce a cada fascículo o por-

te do correio, custando por

isso 110 rels.

Toda a correspondencia de-

 

   
    

  

 

srgnanie, consistindo em &. magni—

ÍlCOS Quadros compostos e exe—

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes.

Os Brindes distribuidos a ea-

da assignante vender-se-bão avul—

sos por 500000 reis.

A obra publica-seaos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com 63 paginas custa apenas 2'40

reis sem mais despeza alguma. '

       

  

  

  

   

   

    
  

    

    

  

  

  

   

   

   

  

  
   

 

  

 

ve ser dirigida aos editores

LEMOS 0:26), Praça d'Ale-

rgia. lºt—PORTO.

No imperio do Brasil cada fasci-

eulo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com nota—

veís retratos em numero superior

a fiº.

 

INSTRUCÇÃD Esta conecção de retratos, ra—

rissima, vende—se hoje, quando ap-

DE parece, por lª e 45 libras.

A obra completa, que compre—

hende !; volumes grandes não li-

carà ao assignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta & assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'-—— Edi—

tores.

Rua de Almada, 123—Porto.

Recebem-se propostas para cor-

respºndentes em todo o paiz e no

estrangeiro.

Ceremonias

Em que se expõe o modo de

celebrar o sacrosanto

SACRIFICIO DA MISSA

pensem sacennoru

, n. e. o. u.

Nova edição melhorada

 

GUIA DE ,CONVERSAÇAO

“Em-

Approvada para o seminario do

Porto pelo ex.“ e rev."

sr. cardeal

Portuguez, francez, ln-

glez e allemão

POR

D. Américo Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

D, M. Ramsey Johnston

500 rl.Preço

Um volume lindamente cartonado

400 RÉIS

Vende—se na livraria editora

———CRUZ COUTINHO —-— Rua

dos Caldeireiros, n.“" 18 e 20

Pelo correio tranco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas.

A' livraria—CRUZ COUTINHO

—Editora. Rua dos Caldeireiros,

18 e 20. Porto.

  

REGÚLAMENTO DA LEI — PORTO ——

Dº N0ll0 ALMANACH

RECRUTAMENTO PORTUENSE

PARA l888

Director :e proprietario —-— DA-

NIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

:eráposto á venda em todas as li-

vrarias de' Porto e Provincias, «;

Novo Almanaeh Portuen—

se para o anno de l888.

Será illustrado com alguns ro-

tratos de escriptores distinctos, e

encerrará— uma revista humoristiea

do corrente anno, poesias, contos

e Charadas, além d'uma desenvol-

vida secção d'annnncios.

0 preço dos annuncíns sºra:

15000 reis,! pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus—

tarà apenas

100 REIS
Os revendedores teem 25 “1.

de abatimento no preço do Al-

Dos exercitos de terra e mar,

approvado por decreto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivo-

modelos

Preço ......... 60 reis

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Gem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Com os respectivos

modelos

Preço ......... 80 reis

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se remette pelo correio franco

de porte a quem enviar a sua im-

portancia em estnmpillias. manaeli.

A“ livraria— Cruz Coutinho —— Todos os pedidos, devem ser

Editora. Rua dos (Ialiieu'oires, t. ; dirigidos para a RUA DO LOU-

. ”c#“ Il _!tl'I-IRO' N! “400813.



& OVABENSE

 

BBANBE BIXA PBEBBS

A "COMPANHIA FABBIL SINGEB

nas suas tão populares e acreditadas

::

"Acaba de fazer uma “grande'baixe de'preços &

Z
_

CI)
]VlACHINAS PARA poses

Devido "ao grande augmento

de fabricação que tem ”tido

Além das & fabricas Que já possuía, estabeleceu unl-

mamcnle uma grande [ahi-lca em Kllbowte e que

todas reunldas fabricam para cima de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

 

Peçam o novo catalogo que se ha publicado “

UNICO AGENTE EM OVAR E

JOÃO SUGENA
_

OVAR (l.)

A PBESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANAES

ABINHEIBB BBM BBANBE BESBBNTB

Chamamos a attenção para a nossa machina do

Lançadeira Oscillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

As machines SINGER são as que tem obtido os primeiros

premios em todas as exposições.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

"COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _ 79

_ AVEIRO _.

 

Casa Editora e de

'Commissão '

DE

'GUILL'A'BD, "AILLAUD & 'C.'

Rua de Saínt-André—des-Arts

N.” u_pABIs

VIAGEM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chIomolithographias

I volume em 4.," encadcma—

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes.)

M..%—

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

  

 

  

   

Antonio da Cunha

   
Fav-raia

?? PA tulipa a tidos os

(ª;; se. IS :l'ng—is”freguesiªs,

' [no &. :IIIII de elo ." Ill

., lina di Gr.-eua, put) do

ªf (.Iwafniz o St“ Il I'Ino ('S-

I II[mnnt» moletom

I'Iflzlg'lrªs :i':Ilgio.—ªir-:, fla

praia .A. (':.I'o, lll”- fllI'le ('

“< sala, que l'HHIiI'IJ-rl' prf;-

ços Inorlioos', sendo o

minimo preço dos de

prata 4654H> reis..'

e que compõe toda a

qualidade de riflr'fgros e

caixas demuzira, allan

cando todo o seu tralmlln.»
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Guias para a expedição de

ennespondencia oíiicial, ven-

de.—» 8,1.
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TYPOGRAPHIA

pVARENSE

RUA DA FONTE _.— N.' 243

owna

Nesta typographia faz-se toda e qual-

quer obra pertencente à arte typographica

pelos preços de Coimbra.

 

  

    

      

  

BILHETES DE VISITA

Fazem-se com perfeição e nitidez, pe-

los precos seguintes:

 

    

 

Um cento, cartão bom .. . , . 500 reis

Meio cento, . o . . . . 260 »

      

 

Cartão ordinario, 300 reis 'o conto

Notas de expedição, papel boma[20

reis o cento.    
   

 

Papel ordinaria, a 100 reis o cento.

Factores. Inappas, memoranduns, par-

tiripalgoes de casamento, etiquetas bilhetes

de'm' . Iotulos para garrafas, programmas,

Minªs e diffeientes trabalhos concernen-

tes á mesma arte.

     

      

 

 

Fazem-se com promptidão quaesquerim-

pressns que nos sejam cnceunnendados pa-

ra fora.

  
Para os srs. assignantes faz—se o aba-

tImento de 10 por ºl, em todas as suas en-

eommcm'las.

 

NBSSA SENHBBA BE PABIZ

VICTOR HUGO

Romance histoxico il'nstrado com 200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense EUGENEÉS llUGU

Depois dos MISERAVEIS é o romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de ViItor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehendentes, II 'uma linguagem prIInoIosa, a sua Ieitura eleva o nos-

so espirito às regiões sublimis do hello e innunda de enthusiasrno a

nossa alma, levando-nos a tributar ao grande poeta francez a ad Ini-

ração mais sincera e illimitada.

A sua traduoção foi cunhada ao ilInstre jornalista portuense, o

eam.“ s.. Gualdino de Campos. e a obra completa constará d'um vo—

lume magniticamente impresso em papel superior, mandado expres-

samente fabricar em uma das primeiras casas de Milão.

A obra constará de ! volume ou IB fascículos em Lº, e illustra-

da com 200 giwavuras distribuído em fascículos somanaes de 32 pa-

ninas, ao preço de lºl) reis, pigos no acto da entiega Para as pro-

iiuoias () preco do fascículo e o mesmo que no PIIIto, I'Iancodo porto,

mas sose doceitam assignateras Vindo acompanhadas da importancia

de 5 fascículos adiantados. A casa editora garante a todas as pessoas

que angariarem qualquer numero de assignatnras, não inferior a 33, e

se respoiisahilisarem pola ('listribuição dos fasrirulos, a connnissão de

20 por cento. Auceitain—se correspondentes em todos as terras do

paiz, que dêem abono à sua conducta.

Toda a correspondencia deve ser dirigida :!

Livraria Civilisaçeo de Ednardo da Costa Santos—Editor— PORTO

——E—-llua de Santo Ildefonso, 6.

NBTASBEEXPEBIBAB

cooIGo ADMINISTRATIVO A

'l'ztbella dos emolumentos ad—

 

Estao a venda nos-

Ia Redacção.

 

APPnoVAno Pon

, . ministralivos

"“'“º ªº 17 dª ”ªº dª 1886 I: Um comoso BIJPIIIIronIo

ALPHABE'I'ICU ,
Precedido do respectivo relatorio _ _

e com um appendice. contenda Quª-"“lª edit:-ªº .

toda alegislaçãnrelativa ao Ines- Preço—«brochado ______ 300 reis

mo codigo, puIIIIcada ate hºje, Encadernznlo "100 “,“

e reformas dos empregados ('.I- .

Pelo eorrmo franco de porte a
vis, & Reorganisação do Trihu- ,. . _ .

nal de Contas ., BILL d'indem quem envmr & sua Iluportancm tem

, estampllhas. '
' , ' '. l Ima“ i

nidade, que after! ª S' ª d s A livraria—Cruz Coutinho——

pl'ISições'dº mesmo wd'gº' ª Editou. Rua dos ('atdeireiros, IC

NOVA LB BO RECRUTAMBN'PO . rãº—'Por».


